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Onde há fumaça, há desmatamento

Categories : Bruno de Amorim Maciel

A nova lei antifumo, que entrou em vigor em São Paulo, reacendeu – para usar um termo
pertinente – o debate em torno do polêmico tema. Mas por trás dessa discussão, esconde-se um
problema ambiental sério, que amplia bastante o número de pessoas afetadas pelo cigarro e pela
nova lei.  

 A estratégia das grandes corporações que lucram com a venda do cigarro é incrementar a
produção e consumo nos países em desenvolvimento. Aproveitam-se da baixa escolaridade média
e das menores restrições ambientais para a produção do fumo. Isso faz do Brasil o segundo maior
produtor de tabaco do mundo – perdendo apenas para a China – e o maior exportador desta
commodity. Só na safra de 2007/2008, o Brasil produziu 730 mil toneladas da folha de fumo,
quase tudo nos três estados da região sul país.  

 A produção do cigarro passa pelo processo de secagem, ou “cura”, das folhas do fumo. Isso
serve para retirar a umidade e o odor característico, conferindo os diferentes “sabores” ao
produto. Em alguns tipos de tabaco, o processo é feito em estufa e dura até uma semana. O calor
necessário para as estufas produzirem em grande escala só pode vir de um combustível
abundante e barato: madeira. No caso do Brasil, boa parte dessa madeira vem da Mata Atlântica,
ou seja, desmata-se em dobro: tanto para “limpar” a área de plantio, como para fazer a cura. A
Organização Mundial de Saúde estima que todo esse processo consuma uma árvore a cada 300
cigarros produzidos. De posse dos dados fornecidos pelos próprios produtores e de uma
calculadora de mão, podemos deduzir que, em 2008, a produção de fumo no Brasil derrubou
cerca de 360 milhões de árvores. Ou seja, além de queimar (e inalar) mais de 4.000 substâncias
tóxicas, os fumantes são responsáveis por cerca de 240 mil hectares desflorestados anualmente
no Brasil. 

 Os estragos à saúde pública vão muito além daqueles diagnosticados nos hospitais das grandes
cidades. Com a finalidade de aumentar a produção e garantir a qualidade exigida pelos
fabricantes, os agricultores, dependentes economicamente das regras impostas pela indústria do
tabaco, são obrigados a fazer dezenas de aplicações de diferentes pesticidas. Além de afetar
seriamente a saúde dos trabalhadores - muitas vezes crianças - os agrotóxicos provocam
contaminação do solo, corpos d’água e de toda biodiversidade a eles associados. 

 Aliás, até no aquecimento global o cigarro interfere. Não só pela fumaça, mas também pelo óxido
nitroso proveniente dos fertilizantes nitrogenados, que são 300 vezes mais prejudiciais que o gás
carbônico (CO2). Tem mais: Estima-se que cerca de 25% dos incêndios florestais sejam
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provocados por pontas de cigarros. Se formos rigorosos e tentarmos vislumbrar os estragos
causados pelas milhares de bitucas lançadas ao vento, chegaremos à conclusão de que os
problemas causados pela “cadeia do fumo” são incalculáveis. A poluição de 20 pontas de cigarro
equivale à poluição de 1 quilo de esgoto. No entanto, as primeiras demoram até 100 anos para se
degradar. 

 Impactos da nova lei

 E a lei em São Paulo? Que implicação tem nisso tudo? Somente na capital do estado, existem
cerca de dois milhões de fumantes, correspondentes a aproximadamente 24% da população.
Todos os dados acima nos permitem fazer algumas especulações interessantes. Sabe-se que a lei
restringe o fumo em ambientes coletivos. Isso pode estimular os menos viciados, ou os mais
preguiçosos, a diminuir o número de cigarros fumados. Hoje, a média é de 12 cigarros por dia.
Seria razoável supor que, digamos, 20% dos fumantes reduzirão pelo menos uma unidade por dia.
Isso retiraria do ar paulistano a fumaça de nada menos que 400 mil cigarros diariamente. Fazendo
as contas, isso representa 1.300 árvores salvas por dia. Nada mal. Por ano, são mais de 400 mil
árvores, que poderiam cobrir área equivalente a cerca de 320 campos de futebol. É bem verdade
que nem todas essas árvores são cortadas de matas primárias, o que minimiza o estrago. Não
existem dados precisos, mas, sejamos honestos, é evidente que uma grande parcela dessa
energia tem origem na pobre Mata Atlântica. 

 Restringir o fumo em grandes cidades não é novidade, nem no Brasil nem no mundo. Brasília, por
exemplo, ajustou-se bem às novas regras sociais. Nova Iorque também viveu uma fase intensa de
debates, todavia, hoje a população aprova a mudança. Até Paris se rendeu ao bom senso. São
Paulo costuma ditar a moda no resto do país. Tudo leva a crer que, em breve, todo o país estará
adaptado, o que poderá tornar os cálculos apresentados menos conservadores e mais
interessantes. As especulações acima podem se transformar em dados científicos concretos e,
melhor, em larga escala. Assim, quem sabe, a natureza também poderá respirar mais aliviada.
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